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  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA




   




   




  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.




   




  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena




   




  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.




   




  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.




   




  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.




   




  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.




   




  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).




   




  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).




   




  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.




   




  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.




   




  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.




   




  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.




   




  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.




   




  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.




   




  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.




   




  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.




   




  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.
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  Esta coleção de estudos bíblicos, de que o presente volume é uma parte, foi elaborada com a ajuda de alguns colaboradores, que, no decurso dos anos, dedicaram o seu tempo para o processamento de documentos eletrônicos do material por mim escrito em folhas de papel ou gravados em fitas cassetes.
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  Giovanni e Ofelia são meus pais, que o Senhor, em sua imensa bondade, tem me dado a alegria de tê-los próximos nesta empreitada.




   




  Serena é uma querida irmã na fé, que decidiu ficar ao meu lado para combater, através da digitação destes livros, a batalha espiritual para a libertação do maior número de almas possível, da prisão dos principados e dos poderes das trevas.




   




  Giovanni Paolo é o filho que, em sua misericórdia, me deu o Salvador: ele apoia a nossa pequena equipe seja colaborando na transcrição e organização dos estudos, seja se ocupando dos problemas informáticos e das programações externas.




   




  Um especial reconhecimento ao nosso diretor de redação, Giovanni Bagni, que tem colocado ao pé da cruz a sua grande paciência, experiência, e o seu escrupuloso cuidado no exame da transcrição e na revisão de todo o material recebido.




   




  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).




   




  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.




   




  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).




   




  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.




   




  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).




   




  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.




   




  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).




   




  PREFÁCIO




   




   




  O verdadeiro templo de Deus nãoé um edifício fabricado pelas mãos do homem, mas, é a tenda do testemunho de Jesus e dos nascidos de novo: e é, também, a tenda que, na Jerusalém Celeste, simbolicamente, representará o lugar do encontro entre o Espírito do Pai e as almas de seus filhos fieis e obedientes, em virtude do Sacrifício propiciatório feito por Jesus Cristo, o Salvador.




   




  Jesus, o Redentor do mundo, chegou na terra; e se tornou o verdadeiro templo da Palavra, do Espírito e da Vida do Pai (João 2,18-22). Além do mais, Jesus transforma todos aqueles que Nele creem, em templos da sua Palavra e de seu Espírito (João 6,63; I Coríntios 6,19).




   




  19 Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos? (I Coríntios 6,19).




   




  O Messias foi eleito pelo Pai, Sumo Sacerdote eternamente, segundo a Ordem de Melquisedeque; e isto por causa do Sacrifício excelso de obediência por Ele executado: a Ópera da cruz. Cristo, o Ungido de Deus, é o Único Sumo Sacerdote em eterno, e todos aqueles que aceitam a Salvação pela graça, se perseveram na assimilação e na obediência a Palavra, são purificados do mundo e santificados no conhecimento da Única Verdade que se transmite em Vida imortal.




   




  8 Ainda que era Filho (Jesus), aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu. 9 E, sendo ele consumado, veio a ser a causa da eterna salvação para todos os que lhe obedecem; 10 Chamado por Deus sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque (Hebreus 5,8-10).




   




  Em virtude da reconciliação com o Altíssimo, produzida uma única vez e para sempre, pelo sangue de Cristo em benefício de qualquer um que Nele creia com fé eficaz para segui-lo, nós somos justificados e liberados de todos os nossos pecados; e obtemos, assim, o direito de sermos chamados filhos de Deus (João 1,12; Gálatas 4,6) e herdeiros de seu Sacerdócio (Gálatas 3,27-29; Apocalipse 5,9-10).




   




  O templo real, segundo o coração do Pai, é o corpo de Jesus, oferecido como Supremo Sacrifício para o pecado, de uma vez para sempre, com o fim de resgatar (pelo preço de seu sangue) todos aqueles que o aceitam como pessoal Senhor e se submetem as coisas por Ele ordenadas.




   




  O apóstolo Paulo, em Atenas, é grandemente triste em observar que a cidade é plena de estátuas e de objetos abomináveis de veneração pagã:




   




  16 E, enquanto Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito se comovia em si mesmo, vendo a cidade tão entregue à idolatria (Atos 17,16).




   




  Os assim denominados ‘templos’ ou ‘santuários’ de pedra, construídos pelas mãos do homem, não são lugares em que o Senhor, que é Espírito, pode habitar (Atos 17,29-31). É isto que Paulo ensina, no Areópago, aos intelectuais atenienses, que se consideravam os mais entendidos na cultura literária, nas artes, na ciência e na filosofia, que é chegado o momento de não considerar o tempo da ignorância (Atos 17,30), rejeitando toda forma de idolatria e toda tentativa de reproduzir, humanamente, o aspecto da divindade.




   




  As estátuas e as imagens ofendem, gravemente, ao Senhor, Àquele que é o Verdadeiro, que não pode suportar de ser, miseravelmente, reduzido a falsas reproduções elaboradas pela fantasia e pelas mãos dos homens. Ele é Espírito invisível, não pode tolerar ser comparado com imagens e efígies materiais, que são ídolos esculpidos e pintados segundo o capricho das criaturas. O Senhor deseja ser adorado em Espírito e em Verdade (João 4,24), através da sua Palavra (Jesus) crida com todo o nosso coração e colocada em prática.




   




  Em consequência da idolatria, ao interno desta ‘igreja de estado’, se multiplicaram e se acentuaram os desvios, as falsas doutrinas e as práticas contrárias a Palavra de Deus, porque está escrito, seja no Antigo que no Novo Testamento, que os verdadeiros seguidores do Deus Vivo não devem fazer aliança com os pagãos, se querem evitar que esses se tornem em laço e trápola mortal para eles.




   




  Por causa da aliança política feita aos vértices entre o imperador romano pagão e os ‘bispos’, tudo se contaminou, tudo se tornou ficção e teatralidade; o mundo incrédulo e idólatra invadiu, aquela que, foi, um dia, a comunidade dos ‘cristãos’; e, o resultado foi que, não foram os ‘cristãos’ a converter os pagãos, mas, foram os pagãos a arrastar, sempre mais, os mornos e apagados ‘católicos’, para as suas idolatrias.




   




  Infelizmente, não existe mais conexão entre esta ‘igreja’ constantina pagã católico romana, entre as suas doutrinas e as suas praxes (a cada dia em maior conflito com as Escrituras), e a real igreja fundada por Jesus Cristo.




   




  Eis porque a ‘igreja’ romana pagã foi, continuamente atormentada por cismas, divisões, lutas internas, controvérsias, falsas doutrinas, desvios, erros, heresias e dogmas (que são, também, heresias): porque a Palavra de Deus, por causa da aliança com o inimigo, se tornou, para eles, indecifrável.




   




  Por motivo da sua sede de poder temporal e de predomínio terreno, por motivo de sua aberração em se considerarem ‘fiscais’ e ‘administradores’ do Espírito Santo de Jesus Ressurreto, não reconhecendo, de fato, a sua exclusiva Autoridade como Sumo Sacerdote em eterno, a mente dos bispos-hierárquicos é amarrada e fechada, todo conhecimento espiritual das Escrituras é negada a eles e se aviltam ao nível de miseráveis contendas e debates incessantes de homens privados do Espírito da Verdade.




   




  Toda revelação completa da Palavra é impedida, pelo Alto, aqueles que não são sinceros; e, as Escrituras se tornam, para eles, incompreensível, inexplicável, obscuras e ‘misteriosas’. Depois do ignóbil compromisso e da traição da Verdade, os calculistas religiosos afundam sempre mais na escuridão de suas conjecturas, opiniões, tradições, filosofias, teologias e, naturalmente, na eficácia do erro (II Tessalonicenses 2,11).




   




  Os espíritos atormentadores do engano e da mentira não dão trégua a estes ‘ministros’ de um ‘deus’ que não é mais o Único Verdadeiro Deus da Bíblia; e, abandonados a restrição de suas mentes humanas, são constrangidos, em matéria ‘espiritual’, a recorrerem a prepotência, a doutrinas mentirosas, aos ‘dogmas’ indiscutíveis, aos preceitos absolutistas, aos axiomas indemonstráveis, as imposições de regras e catequeses de homens que procuram a glória uns dos outros, mas, não a glória que vem de Deus (João 5,44).




   




  CAPÍTULO I: O PRIMEIRO TEMPLO DE PEDRA




   




   




  DAVI; O REI COM O CORAÇÃO SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS




   




  Desde os tempos de Davi, que reinou entre o fim do décimo primeiro século (1002 a.C., aproximadamente) e a primeira metade do décimo século (963 a.C. aproximadamente), a casa de Deus era constituída de uma estrutura móvel para a tenda da congregação (e da arca da aliança), que, durante o êxodo do Egito foi transportada pelos levitas e havia precedido o povo de Israel no deserto, em todos os seus deslocamentos.




   




  Para agradecer ao Eterno, que havia lhe entregado nas mãos, todos os seus inimigos e o havia guiado a expandir os confins da terra prometida, tendo vitória sobre os povos vizinhos, o rei Davi, propôs a si mesmo, de edificar um templo ao seu Deus, em Jerusalém.




   




  Consideraremos, adiante, mais detalhadamente, os fatos que são muito significativos para compreender, maiormente, o que agrada ao nosso maravilhoso Deus e a constatar, sempre mais profundamente, como o seu Espírito, a sua Palavra e o seu coração sejam encantadores.




   




  Davi não foi somente um ótimo rei, mas foi, também e sobretudo, um profeta obediente a Deus.




   




  O seu coração agradava ao Senhor, porque Davi reconhecia que todo o poder da graça e da Salvação pertencem ao Altíssimo.




   




  Com Davi, a terra prometida alcançou uma grande extensão. Foi ele que conquistou Jerusalém, a cidade santa, a cidade de Deus; e foi ele que se ofereceu para construir um templo de pedra em honra ao Senhor, mesmo se as preferências divinas eram a sua tenda móvel, que, segundo a Palavra, deveria habitar no meio de seu povo (Êxodo 25).




   




  Isto não deve surpreender, porque a morada preferida do Senhor é e sempre foi o coração humano convertido a sua Palavra, que é Espírito e Vida eterna:




   




  1 Então falou o SENHOR a Moisés, dizendo: 2 Fala aos filhos de Israel, que me tragam uma oferta alçada; de todo o homem cujo coração se mover voluntariamente, dele tomareis a minha oferta alçada. 3 E esta é a oferta alçada que recebereis deles: ouro, e prata, e cobre, 4 E azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de cabras, 5 E peles de carneiros tintas de vermelho, e peles de texugos, e madeira de acácia, 6 Azeite para a luz, especiarias para o óleo da unção, e especiarias para o incenso, 7 Pedras de ónix, e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral. 8 E me farão um santuário, e habitarei no meio deles. 9 Conforme a tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus pertences, assim mesmo o fareis (Êxodo 25,1-9).




   




  Em Êxodo 25,1 o Eterno especifica a Moisés as ofertas que poderá aceitar do povo para a construção do tabernáculo, ou seja, da tenda itinerante onde custodiar a sua arca do testemunho.




   




  No elenco, estão objetos de diversos valores, adequados a toda condição e nós sabemos que o Excelso Deus, de amor infinito, é o Único que, independentemente do agente doador, sabe e pode discernir entre aquele que oferece o que lhe avança e aquele que lhe oferece do que lhe é necessário, como nos ensina Jesus, que é a Palavra encarnada.




   




  1 E, olhando ele, viu os ricos lançarem as suas ofertas na arca do tesouro; 2 E viu também uma pobre viúva lançar ali duas pequenas moedas; 3 E disse: Em verdade vos digo que lançou mais do que todos, esta pobre viúva; 4 Porque todos aqueles deitaram para as ofertas de Deus do que lhes sobeja; mas esta, da sua pobreza, deitou todo o sustento que tinha (Lucas 21,1-4).




   




  Ele, o imenso Deus que fez os céus e que não tinha necessidade de qualquer coisa do homem, coloca uma única condição, para que a oferta seja aceitável: essa deve ser feita de todo coração.




   




  O coração de toda criatura humana que crê no que Ele profere, é a habitação mais agradável ao Criador do inteiro universo.




   




  Eis o porquê o Vivente pede aos homens de participar, com ofertas espontâneas, a construção de sua tenda: porque todos aqueles que escolhem edificar, para Ele, segundo o seu projeto e as suas diretivas, portando-lhe ofertas de coração, receberão Dele, o maior e inefável presente que a mente humana possa conceber: o dom de seu próprio Espírito, que comporta a Vida eterna.




   




  Esse é um dom que pode vir somente de Deus: nenhuma vontade humana, nem congregações de homens, por mais poderosa e rica que possa parecer, segundo a opinião mundana, poderá jamais, ter autoridade para fazer tudo isso.




   




  Qualquer um que afirme isto, se coloca fora da santa Palavra pronunciada pelo Senhor.




   




  Todos aqueles que são interessados a conhecer o Único Deus, segundo a Palavra da Verdade, devem recordar isto: que o nosso Pai nos pede de lhe oferecer o que temos, para que possamos nos esvaziar de nosso espírito terreno e carnal para poder nos encher do Espírito da sua Palavra celestial.




   




  De fato, o espírito do homem possui, em si mesmo, a morte, própria de tudo o que é mundano e efêmero; enquanto o Espírito da Palavra de Deus há em si a Vida eterna que provem do Eterno.




   




  O espírito carnal é ligado a nós, em primeiro lugar, pela dependência do mundo e ao que nos iludimos de ‘possuir’ nesse.




   




  Porém, nada, sobre esta terra, dever ser considerado ‘nosso’ ou despertar o nosso desejo de possessão: porque, toda vez que desejamos possuir coisas ou pessoas do mundo, com a mesma intensidade, somos possuídos pelo príncipe deste mundo, o inimigo mortal de Deus, o espírito do falso profeta.




   




  Esse, escolheu obedecer a própria vontade maldosa, invés que ao Único Bom e é invejoso de que as almas possam receber perdão e justificação de seu Criador:




   




  17 E fendê-la-á junto às suas asas, porém não a partirá; e o sacerdote a queimará em cima do altar sobre a lenha que está no fogo; holocausto é, oferta queimada de cheiro suave ao SENHOR (Levítico 17,7).




   




  31 Não vos virareis para os adivinhadores e encantadores; não os busqueis, contaminando-vos com eles. Eu sou o SENHOR vosso Deus (Levítico 19,31).




   




  13 Eia agora vós, que dizeis: Hoje, ou amanhã, iremos a tal cidade, e lá passaremos um ano, e contrataremos, e ganharemos; 14 Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um pouco, e depois se desvanece (Tiago 4,13-14).




   




  Tudo o que é carnal, procede da nossa velha natureza e é terreno e diabólico (Tiago 3,15); enquanto, tudo o que é espiritual, segundo a Palavra Bíblica, pertence a nossa nova natureza, a que nasce de Deus e, portanto, procede do céu e traz em si o Espírito de Jesus Ressurreto, seus sinais e seus dons.




   




  15 Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica (Tiago 3,15).




   




  A ideia de construir o templo de pedra (e de madeira) não foi, portanto, iniciativa do Eterno, mas, nasceu no coração de Davi, para honrar ao seu Deus:




   




  1 E sucedeu que, estando o rei Davi em sua casa, e tendo o SENHOR lhe dado descanso de todos os seus inimigos em redor, 2 Disse o rei ao profeta Natã: Eis que eu moro em casa de cedro, e a arca de Deus mora dentro de cortinas. 3 E disse Natã ao rei: Vai, e faze tudo quanto está no teu coração; porque o SENHOR é contigo. 4 Porém sucedeu naquela mesma noite, que a palavra do SENHOR veio a Natã, dizendo: 5 Vai, e dize a meu servo Davi: Assim diz o SENHOR: Edificar-me-ás tu uma casa para minha habitação? 6 Porque em casa nenhuma habitei desde o dia em que fiz subir os filhos de Israel do Egito até ao dia de hoje; mas andei em tenda e em tabernáculo. 7 E em todo o lugar em que andei com todos os filhos de Israel, falei porventura alguma palavra a alguma das tribos de Israel, a quem mandei apascentar o meu povo de Israel, dizendo: Por que não me edificais uma casa de cedro? (II Samuel 7,1-7).




   




  Como podemos ver, o Eterno se opõe ao projeto de Davi e responde que será o próprio Deus a fundar a casa de Davi (II Samuel 7,11).




   




  8 Agora, pois, assim dirás ao meu servo Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eu te tomei da malhada, de detrás das ovelhas, para que fosses o soberano sobre o meu povo, sobre Israel. 9 E fui contigo, por onde quer que foste, e destruí a teus inimigos diante de ti; e fiz grande o teu nome, como o nome dos grandes que há na terra. 10 E prepararei lugar para o meu povo, para Israel, e o plantarei, para que habite no seu lugar, e não mais seja removido, e nunca mais os filhos da perversidade o aflijam, como dantes, 11 E desde o dia em que mandei que houvesse juízes sobre o meu povo Israel; a ti, porém, te dei descanso de todos os teus inimigos; também o SENHOR te faz saber que te fará casa (II Samuel 7,8-11).




   




  Além disto, o Senhor preanuncia ao seu servidor Davi que teria estabelecido o seu trono e que o seu reinado seria eterno (II Samuel 7,16).




   




  12 Quando teus dias forem completos, e vieres a dormir com teus pais, então farei levantar depois de ti um dentre a tua descendência, o qual sairá das tuas entranhas, e estabelecerei o seu reino. 13 Este edificará uma casa ao meu nome, e confirmarei o trono do seu reino para sempre. 14 Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho; e, se vier a transgredir, castigá-lo-ei com vara de homens, e com açoites de filhos de homens. 15 Mas a minha benignidade não se apartará dele; como a tirei de Saul, a quem tirei de diante de ti. 16 Porém a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; teu trono será firme para sempre (II Samuel 7,12-16).




   




  A descendência real de Davi seria o próprio Jesus, Rei dos reis, o Senhor dos senhores.




   




  A Davi, que é um soberano muito precioso para si, o Altíssimo decreta de doar o verdadeiro templo, aquele constituído pelo corpo de Seu Filho, que, através do Sacrifício da cruz, teria dado o seu Espírito em herança aos seus sinceros seguidores.




   




  Eis o motivo pelo qual o Eterno não permite que o nome de Davi permaneça envolvido na edificação do templo de pedra: Davi é, de fato, herdeiro de uma herança espiritual muito maior do que aquela constituída pelo templo material.




   




  Este último, seria desonrado muito rapidamente pelo homem e, portanto, Deus o privaria de qualquer sinal de sua presença, até a destruição total da própria construção, que foi executada, materialmente, pelo exército de Nabucodonosor (586 a.C.), mas, espiritualmente, pela Vontade Daquele que habita o céu dos céus.




   




  O fato de que o Senhor tenha deixado a Davi o seu tabernáculo do testemunho, que representa a sua Palavra do Antigo e do Novo Pacto, rica do seu Espírito e de sua Vida, é o mais alto privilégio que um homem possa ter; porque é somente aquela cortina e somente aquela arca que o Pai, em todos os tempos, desejou.




   




  A cortina e a arca são figuras terrenas dadas a Moisés para profetizar, de modo indiscutível, o mundo (cerca de quinze séculos antes do nascimento do Messias) Aquele que teria levado o seu corpo ao Pai como tabernáculo e como arca do testemunho da Verdade de tudo o que fora declarado pelos profetas: Jesus Cristo, a própria Palavra do Pai, feita carne.




   




  Jesus é a herança de Davi: Jesus, a Palavra Viva que testemunha com o seu sangue as promessas dadas pelo Pai, a todos os seus profetas fieis, desde os primórdios dos tempos.




   




  Benditos aqueles que creram nestas Palavras e não as desprezaram, porque cada Palavra do Livro Santo de Deus é fonte preciosa de Vida infinita para qualquer um que a respeite e que nela creia, exatamente como o Senhor a ditou, sem acrescentar e nem tirar nada.




   




  Qualquer um que desdenhe ou diminua qualquer Palavra contida na Bíblia, se arrependa súbito de sua conduta, enquanto é tempo; e peça perdão a Deus e aos homens por ter afastado, com sua imprudência, as almas que o escutaram, da Única fonte de Luz e de Verdade que culmina em Vida eterna.




   




  Jesus morreu na cruz e Ressuscitou para testemunhar a Verdade proclamada pelo Espírito através dos profetas do Primeiro Pacto; e não existe quase nenhuma frase proferida pelo Mestre e pelos seus discípulos que não se refira a revelação entregue pelo Pai, aos seus profetas do Antigo Testamento.




   




  É por isto que Deus falou desde o princípio: porque chegará o fim do mundo, esperando um Novo Céu e uma Nova Terra, assim como prometeu, nós poderemos exclamar: Somente Tu, Pai, podia anunciar o fim dos tempos desde o início! Somente Tu és o Único e Verdadeiro Deus. Perdoe as nossas iniquidades, as nossas transgressões e os nossos pecados de soberba e de rebeldia contra ti, oh! Senhor, e tome posse de nossas vidas. Seja, Somente Tu, o nosso Deus e nós, o teu povo fiel!




   




  Os templos de pedra foram sempre levantados pela vontade dos homens e não por desejo expresso do Senhor.




   




  Da leitura de Gêneses, entendemos que os primeiros altares edificados em honra ao Eterno, por Abraão e por Jacó, eram feitos durante o caminho, com pedras naturais recolhidas por perto e sobrepostas, simplesmente, uma sobre as outras.




   




  Em Êxodos 20, encontramos confirmação de que o Senhor se agradava de altares construídos com terra ou pedras brutas, não lapidadas, e, portanto, não contaminadas por mãos humanas. Estas são as disposições feitas pelo Deus Altíssimo ao seu servidor, Moisés:




   




  24 Um altar de terra me farás, e sobre ele sacrificarás os teus holocaustos, e as tuas ofertas pacíficas, as tuas ovelhas, e as tuas vacas; em todo o lugar, onde eu fizer celebrar a memória do meu nome, virei a ti e te abençoarei. 25 E se me fizeres um altar de pedras, não o farás de pedras lavradas; se sobre ele levantares o teu buril, profaná-lo-ás (Êxodos 20,24-25).




   




  Desde o princípio, a Palavra deveria ser sempre atentamente escutada e observada e, certamente, a história dos homens não teria sido assim dolorosa.




   




  É suficiente confrontar os livros que os homens escreveram, sobre suas histórias com o Livro que escreveu o Excelso; basta comparar o seu testemunho assustador com o esplêndido e glorioso testemunho do Supremo, para compreender que Jesus tem razão quando diz:




   




  39 E disse-lhe Jesus: Eu vim a este mundo para juízo, a fim de que os que não veem vejam, e os que veem sejam cegos (João 9,39).




   




  O Messias veio sobre a terra para que, aqueles que, orgulhosamente, se declaram de ver e de saber, se tornem sempre mais incapazes de ver a Verdade; e, aqueles, invés, que declaram de não ver e de não saber, tenham a mente sempre mais aberta para ver a sua Salvação.




   




  Porém os homens, na sua maioria, nunca quiseram crer e nem obedecer, deveras, a Santa Palavra, que é o próprio Jesus; preferiram sempre ‘crer, obedecer e combater’ por um outro qualquer, que não vinha em nome do Pai, mas em seu próprio nome, exatamente como o Mestre profetizou. E isto deu origem a todos os seus problemas.




   




  41 Eu não recebo glória dos homens; 42 Mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. 43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis (João 5,41-43).




   




  No trecho de II Samuel 7, acima citado, o nosso Deus diz a Natã, o profeta, de dizer a Davi que Ele, o Senhor, sempre viajou em uma tenda, porque queria estar no meio de seus filhos e nunca pediu a ninguém de lhe construir uma casa de pedra e de madeira.




   




  Ao próprio Abraão, patriarca da estirpe de Jesus, o Eterno disse de sair da sua casa e de viajar em tendas e o conduziu da Mesopotâmia até a terra prometida.




   




  Espiritualmente, isto significa que o Altíssimo constituía um homem, ou seja, o coração de um homem (que havia acreditado em sua Palavra) como sua habitação e o elegeu como sua propriedade e herdeiro de suas promessas.




   




  Aquelas mesmas promessas tinham já sido dadas a um homem, Adão, no jardim do Éden, que estava próprio na Mesopotâmia; porém, aquele homem não acreditou no que Deus lhe havia dito; seu coração estava fechado e endurecido pela soberba de desejar ser ‘deus’ para si mesmo.




   




  Assim, o jardim espiritual das promessas do Éden viaja, através do coração do crente Abraão, da Mesopotâmia (desertificada pelo espírito do orgulho) para terra prometida, procurando novos corações de crentes prontos a aceitar a Palavra do Deus Vivo e a tributar honra e respeito devidos a mesma.




   




  E nós sabemos bem que tudo o que Deus diz aos filhos de Israel no Primeiro Pacto, diz, também, a nós, que somos a Israel do Espírito, enquanto nascidos da Palavra, Jesus, o que pertence, por sua vez, a casa de Abraão e de Davi por parte da mãe biológica.




   




  Seu único Pai, foi e sempre será o Espírito Santo do Eterno, o qual, por sua Vontade, tornou fecundo o ventre de Maria que não conhecia homem; semelhantemente ao que tinha feito com a estéril Elizabete, mãe de João Batista; e ao que tinha feito, anteriormente, com Sara, com Rebeca e com Raquel, respectivamente, mulheres de Abraão, Isaque e Jacó, também estas, estéreis.




   




  10 Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam a terra, e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, 11 Assim será a minha palavra, que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia, antes fará o que me apraz, e prosperará naquilo para que a enviei (Isaías 55,10-11).




   




  Os acontecimentos que distinguem os nascimentos dos filhos dos patriarcas não aconteceram por acaso, assim, como não é por acaso que um pássaro caia por terra sem que o Pai o consinta. E seus filhos valem mais que os pássaros.




   




  29 Não se vendem dois passarinhos por um ceitil? E nenhum deles cairá em terra sem a vontade de vosso Pai (Mateus 10,29).




   




  O Eterno sempre desejou nos ensinar que toda Vida verdadeira e que toda concepção frutífera procede somente Dele, da ação eficaz da sua Vontade de seu Espírito.




   




  Ele é o único que pode transformar a esterilidade em fecundidade, a aridez em terreno fértil, o deserto em jardim.




   




  Ele é Aquele que manda a chuva, a água viva da sua Palavra imortal sobre a terra e sobre toda carne, tornando-lhes fecundas e produtivas.




   




  O Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó quis que seus servidores fieis, os primeiros ascendentes das doze tribos, pudessem ver o seu poder sobrenatural no nascimento de seus filhos e dessem glória somente a Ele, reconhecendo, assim, Aquele que pode dar a vida a quem deseja e pode Ressuscitar a quem quer.




   




  Semelhantemente, em um nível de interpretação mais profundo, Cristo (a Palavra) pertence a casa de Abraão e de Davi por parte de sua ‘mãe’ espiritual, isto é, da fé de Abraão (na Palavra de Deus) e do amor de Davi (pela Palavra de Deus).




   




  De fato, o Mestre disse que qualquer homem ou mulher é sua mãe, seu irmão, sua irmã, quando crê, ama e observa a Palavra de Deus:




   




  19 E foram ter com ele sua mãe e seus irmãos, e não podiam aproximar-se dele, por causa da multidão. 20 E foi-lhe dito: Estão lá fora tua mãe e teus irmãos, que querem ver-te. 21 Mas, respondendo ele, disse-lhes: Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a executam (Lucas 8,19-21).




   




  Espiritualmente, crer, amar, praticar e pregar a Palavra, significa parir Cristo, a Palavra Viva do Pai e fazê-la nascer em outros corações através do nosso testemunho.




   




  Isto manifesta o Espírito no princípio da genealogia de Jesus em Mateus:




   




  1 Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. 2 Abraão gerou a Isaque; e Isaque gerou a Jacó; e Jacó gerou a Judá e a seus irmãos; 3 E Judá gerou, de Tamar, a Perez e a Zerá; e Perez gerou a Esrom; e Esrom gerou a Arão (Mateus 1,1-3).




   




  17 De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze gerações; e desde Davi até a deportação para a Babilônia, catorze gerações; e desde a deportação para a Babilônia até Cristo, catorze gerações (Mateus 1,17).




   




  Não é a descendência carnal que interessa ao Senhor, mas a descendência espiritual: e Ele declara, sem dúvida, de ter nascido no coração do crente Abraão e de ter nascido no coração de seu amado servo Davi.




   




  Isto é testificado, na introdução, como a notícia mais importante da genealogia de Jesus:




   




  1 Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão (Mateus 1,1).




   




  A verdadeira genealogia, na qual o Nazareno se reconhece, é a genealogia do coração: com essa, Ele fala, ainda hoje, aos nossos corações que não nasceu uma única vez, historicamente, na carne de uma mulher; mas, Ele nasce e renasce, no Espírito, quando pronunciamos, com nossos lábios, a Palavra da Vida, crendo, de todo coração, que procede do Pai Celestial, para testemunhar a sua Verdade para aqueles que não a conhecem.




   




  63 O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos disse são espírito e vida (João 6,63).




   




  Apesar de que a mãe biológica de Jesus pertencesse à casa de Davi, o Mestre nega que Davi seja seu ‘pai’ até mesmo naquele sentido, historicamente real, isto é, aquele antepassado de Maria (de acordo com o que afirma em Mateus 23,9: ‘E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso Pai, o qual está nos céus’).




   




  41 E, estando reunidos os fariseus, interrogou-os Jesus, 42 Dizendo: Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? Eles disseram-lhe: De Davi. 43 Disse-lhes ele: Como é então que Davi, em espírito, lhe chama Senhor, dizendo: 44 Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, Até que eu ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés? 45 Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é seu filho? 46 E ninguém podia responder-lhe uma palavra; nem desde aquele dia ousou mais alguém interrogá-lo (Mateus 22,41-46).




   




  O Mestre está revelando a eles a sua genealogia espiritual, aquele que realmente conta no Reino, não aquela carnal, que não possui nenhum valor: Jesus é a Palavra de Deus, descendente de seu Único Pai Celestial, e reconhece como sua ‘madre’ espiritual, qualquer um que creia na Palavra, a ame, a coloque em prática e dela testemunhe.




   




  Neste sentido, Abraão e Davi são ‘mães’ espirituais de Cristo; e, neste sentido, todos nós nos tornamos ‘mães’ da Palavra imediatamente após crermos, de todo coração, que Jesus é o Filho do Deus Vivo e Ressurgiu dos mortos:




   




  20 E foram para uma casa. E afluiu outra vez a multidão, de tal maneira que nem sequer podiam comer pão. 21 E, quando os seus ouviram isto, saíram para o prender; porque diziam: Está fora de si. 22 E os escribas, que tinham descido de Jerusalém, diziam: Tem Belzebu, e pelo príncipe dos demónios expulsa os demónios (Marcos 3,20-22).




   




  31 Chegaram, então, seus irmãos e sua mãe; e, estando fora, mandaram-no chamar. 32 E a multidão estava assentada ao redor dele, e disseram-lhe: Eis que tua mãe e teus irmãos te procuram, e estão lá fora. 33 E ele lhes respondeu, dizendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? 34 E, olhando em redor para os que estavam assentados junto dele, disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos. 35 Porquanto, qualquer que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, e minha irmã, e minha mãe (Marcos 3,31-35).




   




  É evidente que os parentes (Marcos 3,21), ou seja, a mãe carnal de Jesus, os seus irmãos e irmãs (Marcos 3,31-32), não acreditavam o suficiente Nele, mas, estão alarmados e acreditam que Ele está fora de si (Marcos 3,22): esses estavam com medo e sobremodo agitados por causa do sacerdotes do templo, dos escribas, dos doutores da lei que acusam o Mestre de ser um operador das trevas, possuído por satanás ou Belzebu (Marcos 3,22).




   




  Eis o porquê que os parentes terrenos de Jesus se precipitam no lugar onde Ele pregava e param do lado de fora (Marcos 3,31): porque não queriam escutá-lo; invés, temem ser contaminados: desejam somente tirá-lo dali e leva-lo para casa, onde os sacerdotes não mande prendê-los.




   




  Com o tempo, também a família carnal do Salvador entenderá e crerá.




   




  Porém, no momento em que o Messias começa a expulsar os demônios e a dar aos seus discípulos a autoridade de expulsá-los, os seus parentes carnais se amedrontam e, confundidos pelas palavras infiéis dos sacerdotes e dos escribas do templo, se convencem de que Jesus estava fora de si (Marcos 3,22).




   




  O Redentor sempre disse:




   




  57 (...) Jesus, porém, lhes disse: Não há profeta sem honra, a não ser na sua pátria e na sua casa (Mateus 13,57).




   




   




  SALOMÃO; FILHO DO REI DAVI




   




  Consideremos ainda aquele que o Eterno traz ao conhecimento de Davi, através do profeta Natã:




   




  11 (...) a ti, porém, te dei descanso de todos os teus inimigos; também o SENHOR te faz saber que te fará casa (II Samuel 7,11).




   




  A Palavra de Deus, que não erra, traz compreensão ao seu servo preferido, Davi, de que o Eterno fez tudo por ele e que teria sido o próprio Deus a construir uma casa verdadeira, um trono firme e estável eternamente, para toda a sua descendência futura. Desta maneira, prossegue a profecia de Natã a Davi:




   




  12 Quando teus dias forem completos, e vieres a dormir com teus pais, então farei levantar depois de ti um dentre a tua descendência, o qual sairá das tuas entranhas, e estabelecerei o seu reino. 13 Este edificará uma casa ao meu nome, e confirmarei o trono do seu reino para sempre. 14 Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho; e, se vier a transgredir, castigá-lo-ei com vara de homens, e com açoites de filhos de homens. 15 Mas a minha benignidade não se apartará dele; como a tirei de Saul, a quem tirei de diante de ti. 16 Porém a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; teu trono será firme para sempre (II Samuel 7,12-16).




   




  A maneira em que o Senhor se exprime, é perfeita em seus mínimos detalhes. Por isto, se a nós alguma coisa parece incompreensível, recordemos sempre que isto depende sempre de nós e jamais da Santa Palavra.




   




  A análise do trecho acima transcrito, sendo, particularmente complexa e delicada, coloca em evidencia a absoluta precisão do Texto profético e a magnificência do Altíssimo que o ditou.




   




  Dado que nesta exegese devemos proceder com uma síntese veloz e andar súbito aos êxitos finais, da segunda metade dos versículos 12 aos versículos 15, a Escritura se refere ao nível mais evidente, a Salomão: notemos que na segunda metade do versículo 12, o Eterno diz: e estabelecerei o seu reino; mas, no versículo 16, onde o Senhor se dirige a Davi, diz: a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre.




   




  Isto nos faz ver que, no caso de Salomão, o empenho por parte do Eterno de estabelecer o seu reino é por um tempo, mas, não para sempre; no caso de Davi, o empenho por parte do Eterno de estabelecer a sua casa e o seu reino é para sempre.




   




  Em relação a Salomão, no versículo 13, é escrito: e confirmarei o trono do seu reino para sempre; enquanto, no versículo 16, em relação a Davi, é escrito: a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti.




   




  Portanto, em relação a Salomão, o Senhor promete de estabelecer, eternamente, ‘o trono de seu reino’; não disse que estabelecerá eternamente o seu trono, nem o seu reino; mas, ‘o trono de seu reino’, ou seja, estabelecerá, eternamente, aquele trono, no qual fez Salomão subir por um período limitado de seu reino; estabelecerá, eternamente, aquele trono que era de Davi e que, através da descendência de um outro filho de Davi, Natã, não cessaria jamais.




   




  De fato, não por Salomão (progenitor de José, pai putativo de Jesus), mas, de Natã, o Deus dos céus se compraz de fazer descender a progênie da qual, depois, nasceria a mãe carnal de Jesus (Lucas 3,31).




   




  Aqueles que verificarem aquela genealogia, devem considerar que, em Lucas 3,23 José é nominado, mas, não porque José fosse o filho carnal de Eli (Lucas 3,24); Maria era filha de Eli; todavia, aqui José é nominado em lugar de Maria por causa do casamento com a mesma e da adoção recebida por parte de Eli, que não tinha filhos homens.




   




  O que conta para nós, é saber que em Lucas 3, são elencados os ascendentes de Maria, não de José (do qual podemos verificar a genealogia, chegando até Salomão, em Mateus 1,1-16).




   




  Quando o trono de Jessé (pai de Davi) se assemelhará seco (Isaías 11,1); quando a dinastia real de Davi será, aparentemente, extinta, nascerá, invés, secretamente na humildade, o verdadeiro Rei, o Renovo precioso: o Messias profetizado e tão esperado: Jesus.




   




  Ele, o Salvador, é a verdadeira casa; Ele é a verdadeira tenda, o verdadeiro templo que o Deus Vivo quis exaltar: aquele do corpo de seu Filho Jesus Cristo, o templo do Espírito Santo.




   




  Em Mateus 1,23, encontramos a citação de uma profecia dada pelo Espírito a Isaías, na qual é anunciado que Jesus se chamará ‘o Emanuel’, que quer dizer: ‘Deus conosco’: o Altíssimo decide de visitar com poder o seu povo e de habitar no meio dele através o seu Filho bendito, Jesus Cristo.




   




  23 Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, E chamá-lo-ão pelo nome de EMANUEL, Que t traduzido é: Deus conosco (Mateus 1,23).




   




  13 Então ele disse: Ouvi agora, ó casa de Davi: Pouco vos é afadigardes os homens, senão que também afadigareis ao meu Deus? 14 Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, e chamará o seu nome Emanuel (Isaías 7,13-14).




   




  O que o nosso Pai disse através de seu servo Moisés, ordenando-o de ornamentar a tenda da congregação para habitar no meio de seu povo (Êxodo 25,8), reafirmou, como pudemos constatar,em Isaías 7,14 (onde se explica que, àquela tenda do testemunho é o seu Filho), e confirmou a mesma coisa em II Samuel 7,6.




   




  8 E me farão um santuário, e habitarei no meio deles (Êxodo 25,8).




   




  5 Vai, e dize a meu servo Davi: Assim diz o SENHOR: Edificar-me-ás tu uma casa para minha habitação? 6 Porque em casa nenhuma habitei desde o dia em que fiz subir os filhos de Israel do Egito até ao dia de hoje; mas andei em tenda e em tabernáculo (II Samuel 7,5-7).




   




  O Senhor, nosso Deus, continuou sempre a repetir a Moisés, em todos os Livros do Pentateuco, e depois, incansavelmente, através de todos os outros seus fiéis profetas, que desejava habitar em meio a nós, o seu povo.




   




  O nosso Pai sempre bramou habitar conosco e nos seguir, em qualquer lugar onde andaremos, assim, como disse a Moisés, a Davi, a Isaías, a Jeremias e executou através de Jesus.




   




  O nosso Deus não é um Deus distante, firmado nas profundidades dos céus, inacessível; mas, não é nem mesmo um Deus que pode ser fechado em um edifício feito por mãos humanas, porque o Deus Vivo não se deixa aprisionar por homens ou ser guiado por esses.




   




  Ele habita nos céus, certamente, mas, habita, ao mesmo tempo, no meio de nós, seus filhos: de fato, habita, sob forma de Espírito da Verdade, o Espírito da Palavra, nos corações de todos aqueles que Nele creem: os protege, os preserva, os guarda, os enche de bênçãos, de dons e de sinais poderosos.




   




  Quanto a casa feita de pedra, o primeiro templo feito de pedras e de madeira, que Davi queria exaltar a Deus para honrar o seu nome, o Eterno não desprezou, porque observou, sobretudo, a intenção, o coração, mesmo se já conhecia, de antemão, que a iniciativa não teria se concluído.




   




  Em sua onisciência, Deus profetizou que teria sido, Ele mesmo, o Eterno, a construir uma casa estável perpetuamente para Davi (II Samuel 7,11), e não vice-versa. E, ao profeta Zacarias, o Espírito deu uma ulterior confirmação:




   




  12 E fala-lhe, dizendo: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis aqui o homem cujo nome é RENOVO; ele brotará do seu lugar, e edificará o templo do SENHOR. 13 Ele mesmo edificará o templo do SENHOR, e ele levará a glória; assentar-se-á no seu trono e dominará, e será sacerdote no seu trono, e conselho de paz haverá entre ambos os ofícios (Zacarias 6,12-13).




   




  Eis porque Davi não poderia ser o artífice do primeiro templo de pedra: porque tinha sido designado por Deus para uma função infinitamente superior: aquele de ser o progenitor da estirpe da qual teria nascido o templo imaculado constituído pelo corpo de Jesus Cristo.




   




  Através do sacrifício do corpo sem pecado do Redentor, qualquer criatura humana desejosa de ama-lo e de segui-lo, poderia herdar o seu Espírito, o Espírito do próprio Filho de Deus, chamado, Biblicamente, Espírito da Verdade, ou Consolador.




   




  A verdadeira casa aceitável do Pai, a real tenda, é o templo móvel, itinerante, da sua Graça e da sua Verdade (João 1,17), o fruto que teria amadurecido vinte oito gerações depois de Davi, isto é, exatamente, quarenta e duas gerações depois de Abraão (o templo Bíblico do cumprimento): Jesus.




   




  O Eu Sou permite, todavia, que o filho de Davi, Salomão, construa aquele primeiro templo de pedra e de madeira, que era uma iniciativa totalmente humana de honrar o seu santo nome.




   




  No trecho de II Samuel 7, acima descrito, o Vivente, conhecendo, anteriormente, o falimento que seria este projeto, mas, em consideração da fidelidade de Davi e do arrependimento que teria caído Salomão no final de seu reino, preanuncia que protegerá Salomão com a sua graça (II Samuel 7,15), de maneira tal que ele, apesar de seus pecados, possa ser justificado pela misericórdia divina.




   




  O Altíssimo, em sua onisciência, sabia que Salomão, no final de sua existência, teria se arrependido de e teria escrito, com a ajuda do Espírito, aquele magnifico Livro de Eclesiastes que, ainda hoje, testemunha o seu profundo arrependimento.




   




  Além disto, Salomão não foi escolhido como antecessor da mãe carnal de Jesus, mas, foi designado, como progenitor de José, pai putativo do Redentor.




   




  Prometendo a Davi a justificação, pela graça, para Salomão (II Samuel 7,15), o Excelso nos faz compreender como, em virtude da sua Palavra (Cristo), ainda não manifesta em carne, mas já salvadora em seu eterno presente, sejam, também, justificados todos os ‘chamados’, isto é, os conhecidos de Deus, das gerações anteriores e posteriores a Salomão, até Jesus, manifestação visível da graça do Pai.




   




  15 E por isso é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança eterna (Hebreus 9,15).




   




  Antes de Jesus, as criaturas humanas eram justificadas na espera da cruz; depois de Jesus, são justificadas em consequência da cruz, a partir do momento que o Sacrifício do Cordeiro sem pecado não é sujeito a nenhuma limitação temporal ou espacial terrena, porque existe em um presente imperturbável da dimensão espiritual e Viva do Eterno.




   




  A tradução literal do Texto originário grego de Apocalipse, testifica que o Cordeiro foi imolado desde a fundação do mundo (Apocalipse 13,8); e isto vem comprovado, também na primeira Carta de Pedro, em que o Espírito afirma que o Cordeiro sem defeito nem mancha foi ordenado antes da fundação do mundo (I Pedro 1,19-20).




   




  Tudo isto nos revela, seja a luz da Antiga seja da Nova Aliança, o quanto seja, insondável e inescrutável a onisciência e a eleição divina: só o Altíssimo sabe e pode estabelecer quem subirá aos céus com Ele ou quem descerá no abismo.
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